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Gaúchos fazem homenagem a Ulysses 
Condecorado por sua 
ação na Constituinte, 
o deputado fala sobre 
sucessão presidencial 

PORTO ALEGRE — O depu-
t a d o U l y s s e s G u i m a r ã e s 
(PMDB-SP) foi condecorado on
t e m pelo g o v e r n a d o r g a ú c h o , 
P e d r o S i m o n (PMDB), c o m a 
Ordem do P o n c h e Verde, g r a u 
de Grã-Cruz, por sua a tuação na 
p r e s i d ê n c i a da C o n s t i t u i n t e . 
Ulysses recebeu t r a t a m e n t o de 
es tad is ta , desde o aeropor to — 
onde ba tedores o esperavam — 
a t é o P a l á c i o P i r a t i n i — onde 
passou em rev i s ta u m a t ropa de 
e l i te da Brigada Mil i tar . 

Sob fina garoa, Ulysses par
t i c i p o u do d e s c e r r a m e n t o de 
u m a placa e m homenagem aos 
cons t i tu in te s gaúchos, na praça 
da Mat r iz , pe r to do pa lác io do 
governo, m a s nem todos os con
vidados e homenageados se a r 
r i sca ram a aparecer , com medo 
de que a p romet ida " fes ta" fos
se n a verdade pa r t e da campa
n h a do p r e s i d e n t e do PMDB à 
Pres idência da República. 

O governador Pedro Simon 
fez o possível para despoli t izar a 
homenagem a Ulysses: a l ém de 
convidar o comandan te m i l i t a r 
do Sul , general Clóvis Azambu
ja, o comandan te do 5* Comando 
Aéreo R e g i o n a l (Cornar) , m a -
jor -br igade i ro Fe rnando Lu í s -
Verçosa da Mot t a , e o presiden
t e do T r i b u n a l de J u s t i ç a , de
sembargador Oscar Gomes Nu
nes, o governador declarou que 
a homenagem " p a r t i u dos t r ê s 
Poderes e foi aprovada pela to 
ta l idade da Mesa da Assembleia 
Leg is la t iva" . 

DESCONFIANÇA 

O próprio Ulysses logo t r a 
tou de desconsiderar a possibili
dade de a homenagem ser diri
g ida ao c a n d i d a t o do PMDB à 
Pres idência e não ao presidente 
da C o n s t i t u i n t e . "Meu nome é 
l embrado em todos os lugares : 
nos casamentos , nos bat izados, 
nas festas e a t é nos en t e r ros" , 
disse o deputado, repet indo que 
a inda não é c a n d i d a t o . Decla
rou, no en tan to , e s t a r cer to de 
que "o indicado pelo PMDB será 
o novo p res iden te da Repúbl i 
ca" . 

Um dos desconfiados do ob-
je t ivo da homenagem era o de-
p u t a d o V i c t o r F a c c i o n i 
(PDS-RS). Sua assessor ia con-
venceu-o de que a festa não se
r ia um "comício e le i to ra l " , co
m o e le t e m i a , e d e c i d i u i r . O 
mesmo aconteceu com o prefei
to de Por to Alegre, Alceu Colla-
res (PDT), que a t r a sou a chega
da ao Palác io P i r a t i n i em mais 
de 30 minu tos . Ao perceber que 
o ob je t ivo e ra o u t r o , Col la res 
resolveu " h o m e n a g e a r Ulysses 
pe lo seu t r a b a l h o n a C o n s t i 
t u i n t e " . Mas os t r ê s par lamen
t a r e s do PDT, Adroaldo S t reck , 
Amaury Muller e Carlos Cardi
nal , não foram à festa. 

Apesar de adve r sá r io s h i s 
tór icos do PMDB t e r e m decidi
do par t ic ipar da homenagem a 
Ulysses e a eles mesmos, como o 
presidente nacional do P T , Olí-
vio D u t r a (RS) , e o d e p u t a d o 
Rena to P a i m (PT-RS), an t igos 
companhei ros de par t ido , como 
o d e p u t a d o P a u l o M i n c a r o n e 
(PMDB-RS), segundo vice-pre-
sidente da Câmara, não compa
receram. 
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Correio do Povo 

Simon (D) condecora Ulysses com a Grã-Cruz da Ordem do Ponche Ver de, no Piratini 

Sarney avalia se 
aceitará convite 

BRASÍLIA — O presidente 
S a r n e y a i n d a n ã o dec id iu se 
a c e i t a r á o c o n v i t e fe i to pelo 
I n s t i t u t o Bras i le i ro de Defesa 
Flores ta l (IBDF) pa ra inaugu
ra r , no d ia 4, com o depu tado 
Ulysses G u i m a r ã e s , o bosque 
da C o n s t i t u i n t e , c o n s t r u í d o 
a- t rás do P a n t e ã o da Democra
cia, na P raça dos Três Poderes. 
Segundo assessores do Palác io 
do P l a n a l t o , S a r n e y rece ia fi
c a r c o n s t r a n g i d o d u r a n t e a 
inauguração , já que se t r a t a de 
u m a festa dos c o n s t i t u i n t e s e 
poderá ser alvo das c r í t i cas dos 
que se opuseram às in ic ia t ivas 
do governo para aprovar dispo
s i t i v o s do t e x t o c o n s t i t u c i o 
na l . Os assessores a c r e d i t a m , 
a lém disso, que a in ic ia t iva sir
va à campanha de Ulysses à su
cessão presidencial . 

A d a t a da i n a u g u r a ç ã o do 
b o s q u e f o i m a r c a d a p e l o 
pró-prio Ulysses pa ra a véspera 
da p romulgação da Cons t i tu i 
ção. Segundo o IBDF, 600 árvo
res deverão ser p l a n t a d a s , ao 
t o d o , pe lo s c o n s t i t u i n t e s . O 
i n s t i t u t o enviou convi te t a m 
bém ao presidente do Supremo 
Tr ibunal Federal (STF), minis
t r o Rafael Mayer , que deverá 
p l an ta r um ipê. Se comparecer , 
o p r e s i d e n t e S a r n e y d e v e r á 
p lan tar , de acordo com o IBDF, 
u m a muda de pau-brasi l , plan-
t a - s í m b o l o do P a í s ; U l y s s e s 
p l a n t a r á pau-ferro, que repre 
sen ta a res is tência . 
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Técnicos preparam programa 
ELIANE CANTANHEDE 

BRASÍLIA — Quando viajar pe
lo Pais afora, para apoiar os candi
datos do PMDB ás eleições munici
pais, mas, na verdade, em campanha 
á Presidência da República, o depu
tado Ulysses Guimarães vai levar no 
bolso discursos regionalizados: no 
Sul, falará de agricultura; em São 
Paulo e Minas, de indústria; no Nor
deste, de irrigação, por exemplo. Es
se material, que será o esboço do fu
turo programa de governo, será ela
borado sob a coordenação do doutor 
em Economia Luciano Coutinho, 
um dos dez técnicos que vêm sen
do contatados para assessorar a 
campanha presidencial de Ulysses. 

Com idades variando entre 31 e 
56 anos, esses assessores são técni
cos com pós-graduação, têm passa
gens por governos estaduais e pelo 
governo federal, registram vincula
ção antiga com o PMDB e jamais ti
veram mandatos eletivos. Neste úl

timo caso, a exceção fica por conta 
do mais velho do grupo, o paulista 
José Gregori, 56 anos, advogado, 
ex-secretário de Articulação do go
verno Franco Montoro e ex-chefe de 
gabinete dos Ministérios da Refor
ma Agrária e da Previdência Social. 
Gregori foi deputado estadual pelo 
PMDB de São Paulo. 

O coordenador-geral da campa
nha é o ex-ministro Renato Archer, 
que vem arregimentando os técni
cos, principalmente nos Ministérios 
da Previdência e da Ciência e Tecno
logia. O próprio Luciano Coutinho, 
42 anos, economista pela USP, com 
mestrado também da USP e douto
rado da Universidade de Cornell, nos 
Estados Unidos, é secretário-geral 
do Ministério da Ciência e Tecnolo
gia desde a gestão Archer. Além dis
so, é professor titular da Unicamp e 
participou a t ivamente do grupo 
idealizador do Plano Cruzado. 

Também dos quadros da Ciên

cia e Tecnologia, embora já desliga
do, será recrutado o engenheiro elé-
trico Milton Selligman, que está fa
zendo um curso de dois meses na 
França e será lotado no próprio ga
binete de Ulysses na presidência da 
Câmara. Selligman foi presidente 
do PMDB-DF e é expert em informá
tica, com pós-graduação em Álgebra 
Linear pela Universidade Federal de 
Santa Catarina. É gaúcho e tem 36 
anos. 

Aluizio Davis, mineiro, há 20 
anos em Brasília, tem 31 anos de ida
de, é formado em Publicidade e So
ciologia, com mestrado em Comuni
cação pela Universidade de Brasília, 
e subchefe de gabinete da Previdên
cia Social. Como funcionário con-
cursado da Câmara, deverá voltar à 
origem. Ali, trabalhará lado a lado 
com o jornal is ta António Beluco 
Marra, 48 anos, assessor da lideran
ça do PMDB há oito anos. Ele tem 
diploma de Estudo Superior em 

Ciência Política pela Sorbonne, da 
França. 

REALE JÚNIOR 
Beluco fará contatos com a im

prensa no Congresso, enquanto o 
jornalista, publicitário e advogado 
José Montserrat, que foi coordena
dor de comunicação social da Previ
dência e da Ciência e Tecnologia, fi
cará basicamente no quartel-gene-
ral da campanha, no bairro do Lago 
Sul. Ele é gaúcho e tem 48 anos. 

Presença obrigatória na cam
panha será a de Miguel Reale Jú
nior, advogado e professor titular da 
USP, paulista, 44 anos, que já asses
sora informalmente o PMDB desde 
1980 e trabalhou com Ulysses duran
te os trabalhos da Constituinte. Ou
tro jurista, Eduardo Ferrão, gaúcho 
de 34 anos, poderá dar uma contri
buição indireta à campanha. Dois 
outros assessores estão sendo con
ta tados por Archer: o diplomata 
Mauro Vieira e o jornalista Álvaro 
Rocha. 

Carta será saudada 
com tiros de canhão 

Exército evita falar 
sobre constituintes 

BRASÍLIA — Quando o pre
s iden te da C o n s t i t u i n t e , depu
tado Ulysses Guimarães ass inar 
o t ex to cons t i tuc ional , por vol
t a das 15 horas do dia 5, u m a sal
va de 21 t i ros de canhão será ou
vida em Brasí l ia , para comemo
r a r a p r o m u l g a ç ã o da o i t a v a 
Const i tu ição brasi le i ra . Em t o 
das as cidades do País , os s inos 
d a s i g r e j a s e s t a r ã o t o c a n d o . 
Ulysses começa rá , en t ão , a fa
zer o j u r a m e n t o — que será re 
pet ido pelos cons t i t u in t e s e de
pois pelo presidente da Repúbli
ca , J o s é S a r n e y , e pelo p re s i 
dente do Supremo Tr ibunal Fe
deral , Rafael Mayer — de com
promisso e obediência ao t ex to 
votado. 

Esse deverá ser o ponto a l t o 
de u m a festa que começará , às 9 
horas , com cul to ecuménico e m 
frente ao Congresso Nacional . A 
pedido de Ulysses, o dia 5 deverá 

ser ponto facul ta t ivo em Brasí
lia. O cul to será min i s t r ado por 
um represen tan te de cada u m a 
das rel igiões ex is ten tes no Bra
si l . A c e r i m ó n i a de p romulga 
ção, e s ta rão presentes , a lém de 
U l y s s e s e dos d e m a i s c o n s t i 
tu in tes , o pres idente Sarney, o 
m i n i s t r o R a p h a e l M a y e r e os 
presidentes dos P a r l a m e n t o s de 
todos os países da América , dos 
países africanos de l íngua por
tuguesa , da Espanha e de Por tu 
gal . 

Após o a t o de a s s ina tu ra e 
j u r amen to da Car ta , Ulysses fa
r á a e n t r e g a das m e d a l h a s de 
ouro, p r a t a e bronze. Termina
da a sessão, será servido um co-
quete l no salão nobre da Câma
r a . A fes ta t e r m i n a r á com u m 
j a n t a r no r e s t a u r a n t e da Câma
r a , o fe rec ido po r U l y s s e s a o s 
p r e s i d e n t e s dos P a r l a m e n t o s 
es t rangei ros . 
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BRASÍLIA — O minis t ro do 
Exérc i to , genera l Leônidas P i 
res Gonçalves, concorda com os 
te rmos do documento brasi leiro 
apresentado na 17* Conferência 
dos Exérc i tos Americanos, rea
lizada na Argent ina , em novem
bro do ano passado. A-informa
ção foi d a d a o n t e m pe lo po r -
ta-voz de Leônidas, general J o 
sé Ary Lacombe. In t i tu lado Sín
tese da Situação da Subversão no Bra
sil, o documento afirma que, dos 
559 cons t i tu in tes , "cerca de 30% 
são m i l i t a n t e s ou s impa t i zan 
t e s das OS (o rgan izações sub
vers ivas)" . Esse i tem, no en tan
to , não foi comentado pelo ge
neral Lacombe. 

Duran te o encontro em que 
foi a p r e s e n t a d o o d o c u m e n t o 
b r a s i l e i r o , e m M a r Del P l a t a , 
foram firmados 15 acordos, que 
incluem ação conjunta para ga
r a n t i r " a segurança e a defesa 
do c o n t i n e n t e a m e r i c a n o con
t r a o MCI (movimento comunis
t a i n t e r n a c i o n a l ) " . O g e n e r a l 
Lacombe disse que esses docu
m e n t o s não são p r o p r i a m e n t e 
acordos, m a s t r a t a d o ou proto
colos de in tenção . Ele destacou 
ainda a preocupação do Exérci
to com o v a z a m e n t o dos docu
mentos , not ic iados domingo pe
lo Jornal do Brasil e pela Folha de S. 
Paulo. 

A diferença en t re " aco rdo" 
e "conferência" foi t a m b é m sa
l ien tada pelo porta-voz da Pre
s idênc ia da Repúb l i ca , Car los 
Henr ique Almeida S a n t o s . Se
g u n d o e l e , o B r a s i l n ã o e s t á 
o b r i g a d o a c u m p r i r os d o c u 
men tos assinados na Argent ina . 
"O documento de Mar Del P l a t a 
é t é c n i c o e, n a h i e r a r q u i a dos 
a tos in ternac ionais , não exige a 
m e s m a o b r i g a t o r i e d a d e d o s 
a c o r d o s " , a f i r m o u A l m e i d a 
S a n t o s . O po r t a -voz g a r a n t i u 
que o presidente Sarney já sabia 
da conferência an t e s de ela ser 
not ic iada pela imprensa . O de-
p u t a d o J o s é L o u r e n ç o 
(PFL-BA), que esteve com Sar
n e y no P a l á c i o da A l v o r a d a , 
d i sse que os d o c u m e n t o s n ã o 
c o m p r o m e t e m a soberan ia na
cional e assegurou ser a mesma 
a opinião do pres idente . 

Na Câmara dos Deputados, 
m a i s da m e t a d e da s e s são foi 
ocupada por pro tes tos con t ra os 
acordos ass inados em Mar Del 
P l a t a . O depu tado H e r m e s Za-
n e t t i (PMDB-RS) pediu a con
vocação do g e n e r a l L e ô n i d a s , 
p a r a e x p l i c a r a p a r t i c i p a ç ã o 
bras i le i ra , e um r e q u e r i m e n t o 
ao Min i s t é r io do E x é r c i t o , pe
dindo diversas expl icações , foi 
e n c a m i n h a d o p e l o d e p u t a d o 
P l í n i o d e A r r u d a S a m p a i o 
(PT-SP). 
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Presidente desiste do bloco governista 
BRASÍLIA — O presidente 

José Sarney desistiu da ideia de 
formar um bloco parlamentar de 
apoio a seu governo, segundo in
formou ontem, à saída do Palácio 
da Alvorada , o deputado José 
Lourenço, líder do PFL na Câma
ra. Para o deputado, que conver
sou com Sarney, a proposta de 
criação do bloco somente faria 

sentido se contasse com a simpatia 
das lideranças formais do PMDB, 
o que ele considera muito difícil. 
Na sua opinião é mais fácil para o 
governo obter o apoio individual, 
de parlamentares, sem caracteri
zar formalmente um bloco. " É 
deste modo que as coisas têm fun
cionado", finalizou Lourenço. 


